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Os impostos da Junta fintónoma da Ria e Barta 
de fiveiro 
  

  

Ro Ex. "º Sr. Ministro das Finanças 

Na data em que eu, no ultimo nu- 

mero deste jornal, pedia a V. Ex.” que 

acudisse energicamente á situação an- 

gustiosa deste laborioso e infeliz dis- 
trito, era V. Ex.º procurado por uma 
comissão de representantes de diversos 

concelhos, que, em nome de dezenas 

de milhares de contribuintes, egua!- 

mente pediam a intervenção de V. 

Ex.” na gravissima questão dos im- 
postos da Junta Autonoma de Aveiro, 

Permita-me V. Ex.º que eu procu- 
re esclarecer a situação das duas en- 

tidades em presença: o contribuinte a 

quem se exige o que ele não pode e 

julga não dever pagar; e a Junta Au- 
tonoma á qual se mega o imposto a 

que ela se julga com direito de rece- 

ber. 
Encaremos a situação pela sua fa- 

ce legal, em primeiro logar; pela fa- 

ce moral depois, 

Tem a Junta Autonoma o direito 
de receber 25 0/0 das contribuições 
do Estado na propriedade alagada da 

ria de Aveiro? A comissão de homens 
de caracter e de saber que com V. 

Ex.* conferenciou em Lisboa decerto 
esclareceu o assunto Nada tenho que 
acrescentar, Tem a Junta Autonoma o 

direito de receber um centavo por ca- 

da litro de vinho produzido no dis- 

trito de Aveiro, em 1.º logar do la- 

vrador que o produziu, em 2.º logar 
do negociante que o comprou, e ainda 

em 3.º logar, caso este negociante se- 
ja armazenista, do retalhista, que lh'o 

comprou e o vendeu ao publico? 
Aqui tem V. Ex.* os tópicos de 

um edital de uma secretaria de Fi- 
nanças dp distrito: 

Convidam-se os produtores e pos- 
suidores de vinhos e bebidas alcooli- 
cas a comparecer na secretaria de 

Finanças respectiva para declararem 

as quantidades existen- 
tes nas suas adegas, depo- 
sitos, armazens e es- 
tabelecimentos para o efei- 
to da cobrança do imposto pertencen- 

te à Junta Autonoma da Ria e Barra 
de Aveiro. 

Aqui tem agora V, Ex," outro edi- 
tal de outra secretaria de Finanças do 

mesmo distrito; 

Convocam-se os contribuin= 
tes sujeitos ao paga- 
mento do imposto so- 
bre o valor das transa-., 
ções relativo á venda 
de vinhos e bebidas al- 
coolicas a comparecerem na 
respectiva Repartição afim de decla- 
rarem o numero de litros 
daqueles generos ven- 
didos nos seus estabe- 
lecimentos, ármazens 
ou adegas para o efei- 
to da liquidação do im- 
posto de 0501 em litro 
pertencente á Juta Au- 
tonoma, que será cobrado cu- 
mulativamente com o referido impos- 
to de transação do Estado. 

Isto é —ou eu nada compreendo 

—no primeiro concelho pagam lavra- 

dores e negociantes pelo genero que 

possuem nas adegas ou estabeleci- 

mentos, nada pagando os que já ven- 

deram á data da publicação do edi- 

tal; no segundo, pelo contrario, como 

os lavradores não estão sujeitos ao 

pagamento do imposto sobre o valor 

das transações, pagam apenas os ne- 

gociantes, não pelo que tem nos seus 

estabelecimentos, mas pelo que vea- 
deram ! 

Em outros concelhos creio que 
não foi publicado edital algum,   

Sr. Ministro; V. Ex.* deve dar 
imediatas instruções ao sr, Inspector 

de Finanças do distrito de Aveiro pa- 

ra que esta situação duvidosa rapida- 

mente se esclareça, 

Nós sabemos, sr, Ministro, que V. 

Ex,* tomou a peito levantar a luva 
que a Sociedade das Nações—com ou 

sem razão—nos atirou á face, Nós 
sabemos, sr, Ministro, que V. Ex” le- 

vará a cabo a sua gloriosa tarefa, € 

não desconhecemos os enormes sacri- 
ficios a que temos de nos sujeitar, pa- 

ra que o trabalho de V. Ex." se não 

perca. 
Mas, sr, Ministro: durante-os anos 

de sacrificio que V. Ex.º nos vai exi- 
gir,—pelo menos durante esses tres 

anos!—não censinta V, Ex* que, pe- 

los outros ministerios, desabe sobre 
nós o imposto ruinoso e sufocante das 

Autonomias locais que tudo nos leva 

e nada nos dá. 
Agora a situação moral das duas 

entidades em presença, 

Preside á Junta Autonoma da Ria 
e Barra de Aveiro um homem que 

conquistou no jornalismo do paiz uma 

situação unica, lImpõe-se pelo pavor 

que a sua pena inspira. Às reclama- 

ções que V, Ex.* ouviu, ha dias, dos 
proprietarios de sete concelhos deste 

distrito estão por ele qualificadas no 

seu jornal [n.º 48 de 1 de abril de 
1928: chamam-se as infamias 
dos de Ovar e da Mur- 
tosa. Os jornais que patrocinam es- 

sas reclamações lá estão egualmente 

classificadas: traidores ! E in- 
cita-se a cidade de Aveiro a fazer 

ir pelos ares os miolos 
dos seus redactores! 

Se qualquer contribuinte pretende 

demonstrar que o imposto da Junta Au- 

tonoma não é equitativo, poupando 
determinadas classes de contribuintes, 

e sobrecarregando outras, o presiden- 

te da mesma Junta dá invariavelmen- 
te a resposta que se lêjno numero 52 

do seu jornal de 29 de abril: Não 
compreenderam ainda 
estes ladrões que sô 
tem um meio de levar 
lávante as ladroeiras: é 
conseguir que o sr. Ho- 
mem Cristo deixe de 
ser o presidente da 
'Junta Autonoma. 

Ora nós, sr. Ministro, não quere- 

mos que o sr, Homem Cristo deixe de 

' presidir á Junta Autonoma, Mas eu, 

visado por ele como ladrão, intimei-o 

formalmente a levar-me aos tribunais; 

ele respondeu com uma insinuação 

tórpe. 
| E desde que da pena de um ho- 
'mem que desempenha o logar de pre- 

Liidente de uma Junta Autonoma, com 

capacidade tributaria como nenhuma 

outra no paiz, escaparam estas pala- 

ivras tremendas de infamia e ladrão, 
| não podem as coisas ficar neste pon- 

"to sem que as autoridades respectivas 

se pronunciem, 

Não pode V, Ex” ter duvida al- 

guma: no distrito de Aveiro ha im= 
fames «e ha ladrões. Mas 
tambem ha tribunais e ha prisões. 

V. Ex, sr, Ministro, deve mandar 
proceder a um rigoroso inquerito á 

Junta Autonoma de Aveiro, Se o te- 
souro portuguez não pode com essa 

despeza suplementar, mande V. Ex. 
lançar um pequeno adicional para es- 

te fim. 

A enormissima maioria dos con- 

tribuíntes reconhecidamente agradece- 

rá a V. Ex” mais esse sacrificio. Têm 
todos a sua honra em jôgo, Ou a 

Junta Autonoma de Aveiro mete os 
iufames e os ladrões uvas prisões do 
Estado, ou a mesma Junta responde 

pelo crime de ter infamado os contri- 

buintes, sem motivo algum para o fa- 

zer, 

Fermentelos, 6—VI—928.   A. Roque Ferreira 

  

  

Ministro do Comercio 
Com o conhecimento de re- 

duzido numero de pessoas, che- 
gou no sabado á noite a esta ci- 
dade, o sr. ministro do Comercio, 
acompanhado do engenheiro hi- 
drografo tenente sr. Baeta Neves 
e do administrador geral dos ser- 
viços hidraulicos, sr. Pool da 
Costa. 

Recebidos em casa do nosso 
amigo sr, dr. Abilio Barreto, di- 
rector da Agencia do Banco de 
Portugal, e tio dos primeiros, ali 
pernoitaram, seguindo na manhã 
seguinte num gazolina da Capita- 
nia, em visita à Barra e Moran- 
zel, 

A grandeza do quadro que a 
nossa Ria apresenta, oferecendo 
ao visitante um panorama de 
novidade e de impressionante be- 
leza, prendeu por muito tempo a 
atenção de s. ex.”, visto ser a 
primeira vez que a percorriam. No 
regresso desembarcaram na Bar- 
ra, onde foi submetido á aprecia- 
ção do ministro, o plano das 
obras, trabalho do distinto enge- 
nheiro sr. Von-Haffe, que muito 
bem impressionou os ouvintes 
pela solução apresentada e que 
por não ser exageradamente dis- 
pendioso tem grandes probabili- 
dadeS de exito a sua execução, 

O projecto Von-Hafie é, na 
verdade, muito mais economico 
que o do sr. Craveiro Lopes. 

O sr. ministro visitou, no re- 
gresso, a Escola Industrial Fer- 
nando Caldeira, admirando não 
só a sua grande frequencia como 
a multiplicidade dos. trabalhos 
executados pelos alunos, Por es- 
se motivo felicitou o respectivo 
director, sr. Silva Rocha. Tam- 
bem veio ao Museu, onde obser- 
vou com minuciosidade todas as 
maravilhas ali existentes, tendo 
paia o seu director palavras de 
merecido encomio, 

Estamos por certos de que o 
sr. Ministro levando, como levou, 
para Lisboa as melhores impres- 
sões da sua breve visita a esta 
terra, não deixará de se interes- 
sar pelos melhoramentos a que 
tem jus e pelos quais ardente- 
mente pugnâmos. 

Sessão adiada 
Estava marcada para quarta-feira 

uma reunião extraordinaria da Junta 

Autonoma que se não efectuou, dizem- 

nos, por ter rebentado a camara d'ar 

ao presidente, 

Mas ás 15 horas e um quarto an: 
dava ele na rua a passear sem sinal 
algum de avaria... 

Percebemos tudo, Todavia, de na- 
da lhe valerá fugir, O castigo está 
certo, . « 

  

    

    

  

“O Povo do Norte,, 
Entrou no 38º de existencia 

este conceituado semanario repu- 
blicano de Vila Real de Traz-os- 
Montes que, sob a direcção de 
Adelino Samardan, apareceu tres 
mezes depois do fracasso da re- 
volta do Poito para alimentar o 
fogo sagrado e incutir no espíri- 
to dos vencidos a esperança em 
melhores dias. 

O Povo do Norte, mantendo 
as antigas tradições do seu credo 
politico, que ainda advoga com 
ardor, só merece o preito dos 
que sabem avaliar a nobre mis- 
são da imprensa independente e 
por isso juntâmos ás felicitações 
dos que mais de perto o apre- 
ciam, as nossas tão calorosas co- 
mo sinceras. 

“Jornal de Albergaria,, 
Tambem passou o seu ani- 

versario por cujo motivo o cum- 
primentâmos. 

As abortadeiras 

Quer em Aveiro quer nos ar- 
rabaldes existem umas certas mu- 
lhersinhas que ou a polícia as 
faz entrar imediatamente na or- 
dem ou algum dia cãe o Carmo 
ea Trindade sem haver quem 
lhe acuda... 

Ana de Jesus Correia, mais 
conhecida por Ana Paula, resi- 
dente ali, em Esgueira, e a quem 
são atribuidos uma infinidade de 
abortos provocados em mulheres 
solteiras, casadas e viuvas, mer- 
cê da acção policial, foi ultima- 
mente entregue á justiça da co- 
marca, á qual terá de prestar con- 
tas. Mas não é só essa que deve 
ter a paga de tão benemeritos ser- 
viços á humanidade... Procure 
bem a policia, esmiuce, apure 

quanto se torna indispensavel so- 
bre os varios casos que andam na 
bôca do publico e hade vêr o 
bom serviço que presta se con- 
correr para o completo desapa- 
recimento dessa infame profis- 
São. 

  

  

Hospital de Aveiro 
A Mesa da Santa Casa da Mi- 

sericordia de Aveiro acaba de co- 

municar a todos os medicos da 

região que instalou, e tem já a 

funcionar no seu Hospital, um 

serviço de Radiologia e Electrici- 

dade Medica, destinado a ser uti- 

lisado não só pelos doentes hos- 

pitalisados mas tambem por to- 

dos aqueles que necessitem tra- 

tamento desta natureza, 

De ha muito que se fazia sen- 
tir a falta de uma instalação de 
Electro-Radiologia num centro tão 
populoso como o nosso, e numa 

capital de distrito; e por isso a 
Santa Casa não se poupou a es- 
forços adquirindo aparelhos dos 
mais modernos e aperfeiçoados, 

de modo a satisfazer as exigen- 
cias sempre crescentes da clinica, 
quer no diagnostico pelos Raios 
X quer no tratamento dos doen- 
tes pelos novos processos da fi- 
sioterápia. 

A secção de radiologia está 
provida de um potente transfor- 
mador que pode fazer qualquer 
especie de observação radiogra- 
fica ou radioscopica, e o trata- 
mento pelos raios de Roentgen 
de mediana penetração, 

A secção de Electro-mediana 
tem os aparelhos necessarios pa- 
ra os tratamentos pela Diatermia, 
Raios Ultra-Violeta, Raios Infra- 
vermelho, Fototerápia, Correntes 
Galvanicas e Faradicas, Galvano- 
caustia, Ar quente, Correntes de 
D'Arsonwal, etc. Ambas estas 
secções estão apetrechadas com 
os mais modernos utensílios pa- 
ra o bom e eficaz desempenho 
das suas funções, 

A direcção destes serviços 
está, como já tivemos ocasião de 
dizer, confiada ao sr. dr. Francis- 
co Antonio Soares, tendo, como 
assistente o sr. dr. Ernesto de Pi- 
nho Guedes Pinto, clinicos que de 
ha muito se estão especialisando 
neste ramo de sciencias medi- 
cas, que, alêm de prestarem todos 
os esclarecimentos necessarios, 
estão animados do mais sincero 
desejo de cooperarem intima e 
lealmente com os seus colegas 
para o bom resultado da obser- 
vação radiologica ou tratamento 
dos seus doentes que careçam 

utilisar-se dos agentes fisioterá p 
cos do nosso Hospital. 

* * 
* 

Do sr. Provedor da Santa Ca- 
sa recebemos a seguinte carta: 

Sr. Director do jornal O Democrata. 

Para elucidação dos interessados e do 
público em, geral, peço a V. 0 favor de publi- 
car no seu jorral o esclarecimento seguinte: 

Entram e são tratados gratuitamente no 
Hospital da Santa Casa da Misericordia de 
Aveiro, os doentes pobres do nosso doncelha 
que sofram de molestia curavel, eque não 
estejam afectados de alienação mental, hyste- 
rismo ou outra qualquer doença que possa 
causar perigo, medo ou desassocego aos outros 
doentes eos que pertençam a alguma as- 
sociação da qual tenham como pensionista no 
Hospital, 

Todos os doentes que possam pagar e se 

queiram utisar do Casa de Saude da Miseri- 
cordia, anexa ao seu Hospital, poderão fazê- 
lo satisfazendo a importancia das diárias que 
constam da tabela afixada na mêsma Casa de 
Saude, ficando excluído déssas importancias, 
médicos, medicamentos e extraordinários, 

Todos êstes doentes podem escolher os 
seus médicos sejam eles quem fórem e de 
onde fôrem, os quais darão sempre muito 
prazer em se ulilisarem dos serviços de 
beneficencia da Misericordia de Aveiro, 

Isto é e sempre foi assim, dêsde que 
dirijo o Hospital da Misericordia de Aveiro, 
como seu provedor, e que se poderá provar 
com várias testemunhas da maior respeitabi- 
lidade, 

Pela publicação déstas linhas se conies 
sa antecipadamente muito grato o, 

De V. etc 

Aveiro, 5 de Junho de 1928 

O Provedor, 

Lourenço Simões Pelxinko 

este mm 

Ideia em marcha 
  

Foi bem acolhida em toda a 
cidade, criando cada vez mais 
adeptos, a ideia dos burros de 
Aveiro que se não deixaram ex- 
plorar pelo Capirote, indo aos 
espectaculos de Rui Coelho, e 
agora pretendem que seja dado o 
nome do ilustre preopinante á an- 
tiga Viela da Nora. 

Quanto a nós, tambem achã- 
mos de todo o ponto justa a ho- 
menagem e ainda melhor esco- 
lhida a arteria para ela, visto to- 
dos os cães tinhosos irem ali pa- 
rar. 

Dx. Magalhães Lia 
A academia republicana de Lisboa 

prepara uma grandiosa manifestação, 

que deverá realisar-se dentro em bre- 

ve, ao venerando democrata dr, Maga- 
lhães Lima, e á qual este jornal se 

  

  associa incondicionalmente, 

  

 



  

  

O MOVIMENTO CON 

      

TRA OS IMPOSTOS 
DA JUNTA AUTONOMA 

  

Nas instancias superiores é tratado o assunto 
por uma comissão que fez as suas reclamações, 

justificando-as 
Foi a semana passada a Lisboa 

afim de se entender com o Governo 
sobre a revisão das matrizes da Junta 

Autonoma da Ria e Barra de Aveiro, 

uma numerosa comissão de represen- 

tantes das camaras, Juntas de fregue- 

sia e lavoura dos concelhos de Vagos, 

Albergatia-a-Velha, Murtosa, Estarreja, 

lhavo e Orar e do Sindicato Agrico- 

la de Cacia, visto que está provado 
haver individuos colectados sem, to- 

davia, possuirem propriedade alguma; 

outros que, possuindo-as não é justo o 

pagamento de contribuição anual co- 

mo se elas produzissem sempre e ain- 

da outros que se queixam das medi- 

ções “dos terrenos estarem erradas e 

de alguns não renderem o produto 

para o imposto, sentindo se, portanto, 

lesados com a teimosia da Junta em 
não querer dar valor às suas justas 

reclamações. Da Junta? Talvez não di- 
gâmos bem, mas do presidente que, 

com a sua condenavel alitude, com os 

seus desmandos, só compromete a cor- 

poração, creando-lhe antipatias, 

Da comissão fazia parte o sr, ca- 
pitão de engenharia José Afonso Lu- 
cas com quem nos avistámos na quar- 
ta-feira e pedindo-lhe que nos trans- 
milisse as suas impressões sobre as 

démarches realisadas, ele respondeu; 

—Regressâmos plenamente satisfei- 
tos como explendido acolhimento que os 

membros do governo fizeram ás nos- 

sas justas reclamações, e com a certe- 

za de que elas serão estudadas com to- 
do o cuidado e que portanto seremos 
atendidos, dada a razão que nos as- 
siste, 

— E as reclamações apresentadas 

a que diziam respeito ? 
— Tocâmos quasi todos os pontos 

dos decretos referentes á Junta Auto- 
noma de Ria e Barra de Aveiro, mas 

a principal reclamação versou so- 
brre as matrizes mandadas organi- 

sar pela Junta Autonoma, sem que 
aliás para tal tivesse autorisação, Es- 
sas matrizes são uma lastima, tendo 

na maioria dos casos, se não na tota- 

lidade, os rendimentos colectaveis fau- 

tasticamente exagerados, Alem disso 
estão incluidas nelas propriedades de 

arroz, milho e até pinhais quando o 

regulamento da Junta estabelece cla- 

ramente que sómente serão tributados 
os predios produtores de junco, bajun- 

ça, moliço e os viveiros de peixe, umas 

e outras em determinadas circunstan- 

cias. À Junta estabeleceu o princi- 

pio de que deviam ser tributados to- 

dos os predios até uma certa distaa- 
cia da Ria, Os rendimentos colectaveis 
estão exagerados de tal maneira que 
ha propriedades com 7, 8 e mais ve- 

zes o rendimento verdadeiro. Sobre 

as matrizes solicitámos do governo a 

sua revisão cuidada e consequente- 

mente a suspensão do imposto até es- 

sa revisão se fazer. Eu tenho a opi- 
nião de que se devia fazer o levanta- 
mento do cadastro geometrico, E foi 
pena que se não seguisse em 1924 a 
opinião de um distinto funcionario de 

finanças que então fazia serviço em 

Aveiro, Fazendo o Estado o cadastro 
geometrico a Junta teria poupado 300 
e tal contos. que custou o atual ca- 
dastro, Pedimos tambem que as co- 

missões especiais da Junta, mas sim 

as comissões concelhias do Estado, Se 
a Junta é uma delegação do Estado, 

se o imposto é um adicional á con- 

tribuíção do mesmo Estado, para que 

comissões especiais? Solicitâmos igual- 
mente que os impostos fossem harmo- 

nisados com a Lei dos Portos, que es- 
tabelece o justo principio de que os 

impostos especiais com certo fim não 

sejam um gravame para as popula- 

ções. Ora o imposto que pode ir até 

40 0/0 da contribuição do Estado não 
é positivamente suave, E isto é muito 

imporlante na época que passa, em 
face das medidas de Salvação Nacio- 

nal adoptadas pelo governo da Nação. 

Se a Junta esgota a nossa capacidade 
tributaria, que resta ao Estado? Junto 

do sr. Ministro do Comercio tratámos 
do caso do porto ou outras obras da 

Barra, pedindo-lhe a sua melhor aten- 
ção, que S. Ex.* nos prometeu e cum- 

prirá pois já esteve em Aveiro. E não 
se diga, como já para aí ouvi, que é 
pouca gente que reclama, Reclamam 

os concelhos de Vagos, Albergaria-a- 

Velha, Murtosa, Estarreja, Ilhavo e 
Ovar, e parte do de Aveiro, represen- 

tados pelas suas camaras municipais, 

juntas de freguesias, e representantes 
da lavoura, Peço o favor de acentuar 
bem que não somos inimigos das obras 

da Barra; pelo contrario, queremos as 

obras, pedindo tão sómente que nos 
tratem como amigos para que, dentro   das normas da justiça, nós possâmos 

ser os melhores colaboradores da Junta, 

E eis tudo, 

  

  

Saibam quantos 
Que foi Homem Cristo, o Ca- 

piroie, o unico responsavel pela 
mudança do nome de Miguel 
Bombarda para a tortuosa e imun- 
da Rua do Rato, ficando a substi- 
tuilo o de Santa Joana Princêsa 
de Portugal, 

Ele o diz. Reivindica para si 
a ideia, embora o executor fosse, 
para todos os efeitos, o presi- 
dente da Camara, seu humilde 
servo. 

Que saudades nós temos do 
tempo em que havia independen- 
cia de caracter ! 

  

es 

Predios em ruinas 

Chamâmos a atenção de quem 
compete para o estado em que 
se acham um predio na Rua de 
Manuel Firmino e outro situado 
na parte de traz do antigo mer- 
cado. 

Se não mandam arrear as res- 
pectivas paredes, qualquer dia 
temos desastre pela certa. 

Aqui fica o aviso. 
rt ri Maçada si? 

Incompatibilidades 

  

Está-se ligando grande im- 
portancia a um decreto recent 
mente publicado pelo governo e 
que visa a acabar de vez com o 
escandalo das acumulações ou 
empregos flutuantes, como alguns 
lhe chamam.   Se fôr cumprido á risca... 

Livros 

Cesto de Cravos 
O sr. Luiz Sacramento publi- 

cou, e teve a gentilêsa de nos 
oferecer, o seu primeiro livro de 
versos a que poz o titulo da epi- 
grafe certamente por serem ins- 
pirados no amor e na ternura a 
que sempre anda ligado o senti- 
mento dos moços trovadores, 

Pela leitura feita de algumas 
quadras vemos que o novo poe- 
ta está apaixonado por uma 
Maria. Ora os rapazes, rece- 
bendo em todos os tempos, a 
inspiração das Marias, não ha 
duvida que sentem logo o dese- 
jo de exteriorisa-la, sobretudo 
quando sentem inclinação para as 
letras. Foi o que sucedeu com o 
sr, Luiz Sacramento que, afloran- 
do à publicidade com azas de ma- 
rigosa aturdida, no dizer do au- 
tor do prefácio, José Agostinho, 
conseguiu, todavia, que a critica 
lhe fosse favoravel, bom sinal pa- 
ra quem principia a dedilhar na 
harpa do lirismo. 

Parabens ao sr, Luiz Sacra- 

  

“| mento alem de lhe agradecermos 
o livro com que nos brindou. 

rremmmame o anseia Si 

Salus-Vidago 

Para o anuncio que hoje co- 
meçâmos a inserir no logar pro- 
prio, chamâmos a atenção dos 
leitores que tenham de procurar 
nas termas de Vidago a cura pa- 
ra os seus padecimentos e de 
que as conhecidas aguas são o 
grande alívio. 

missões avaliadoras sejam não as co-| 
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Notas Mundanas 
==. 

Aniversários 
Fizeram anos: no dia 5, o sr, José 

Gonzalez e no dia 6, a menina Noé- 
mia Campos Graça, filha do sr, Manuel 
Dilalma Graça. A'manhã fá-los o sr. 
dr. Jaime Dagoberto de Melo Freitas, 

Juiz de Direito em Braga; em 12, os 
srs. Manuel Ferreira Lavrador e Vi- 

forino Trindade Ferreira; em 134 a 
sr D. Maria Augusta Gaspar, esposa 

do sr. Manuel Cação Gaspar e o sr. 
Vasco Soares, actualmente em Loanda 

(Africa Ocidental) e em 14, a menina 

Maria da Apresentação Mendonça, 

interessante filha da sr.* D, Alice Men- 
donça, 

Partídas e chegadas 

Para sua casa em Leiria, on- 

de se demorará alguns dias, por doen- 

ga gráve duma filhinha, partiu o sr. 
governador civil deste distrito, tenente 

José Rodrigues da Silva Mendes. 
— Abraçámos nesta cidade o ve- 

lho amigo e condiscipulo, dr. Mario 
de Vasconcelos, distinto advogado em 

Cantanhede. 
— De Paris, deve vir este ano 

passar um mez a Aveiro, o tambem 
nosso presado amigo Crisanto de 
Melo, 

— Para Lisboa, onde foi coloca- 
do, partiu o tenente sr. Luiz Woud- 

house, que serviu na. capitania desta 

cidade. 
— Depois de alguns dias de perma- 

nencia nesta cidade retireu para Via- 

na do Castelo o sr, João Herminio 
Ferreira de Eça e Leiva, chefe fiscal 
dos impostos em Ponte da Barca. 

— Chegou ha dias à sua cusa de 
Nariz, completamente restabelecido da 

operação feita em Lisboa, num dos 

ouvidos, O nosso amige Francisco Va- 

lerio Mostardinha. 
— Está em Aveiro o nosso amigo 

Ernesto Nunes Vidal, empregado no 

Porto, na filial do Banco Pinto & 
Sotto Mayor, 

Doentes 

Na casa de saude do nosso hos- 

pital,encontra-se em tratamento de um 

abcesso, a sr.“ D. Mariana Azevedo, 

viuva do juiz Almeida Azevedo. 
Pronto restabelecimento lhe dese- 

jâmos. 

—Por ter caido, partiu umã perna 
a sr* D. Maria Otília Saldanha da 
Rocha, esposa do sr, major David 

Rocha, de Eixo. 
Fazemos votos pelo seu restabe- 

  

  
    

Assinantes riscados 
ETATARSIRTO REM maças era 

Nesta data foram riscadus do nosso livro de assinanturas, por 
falta de pagamento, os seguintes cavalheiros cujos recibos teem vin- 
do devolvidos por mais de uma vez: 

Leonardo Vicente Ferreira, a 
ta cidade. 

  

gente de passaportes, morador nes- 

Antonio Dias de Carvalho, de Baralhas, Gandra de Cambra, 

  

  

Pagando as favas... 
Segundo o orgão democratico 

local, tendo a Comissão Organi- 
sadora dos Festejos do Centena- 
rio da Revolução Liberal verifi- 
cado a existencia de um deficit 
de cerca de 12 mil escudos, re- 
solveu realisar varios espectacu- 
los de cinematografo ao ar livre, 
no Rossio, a fim de com a recei- 
ta proveniente cobrir o deficit re- 
ferido. 

Quer dizer: Capirote faz as- 
neiras e Aveiro paga as favas... 

Que dirão a isto os parvos e 
os burros? 

    

sos 

O tira-teimas 

Não suponha o leitor amigo que 

vamos aludir ao barquinho de pesca 
que foi o milagroso salvador dos nos- 
sos aviaderes nos mares da America, 
Não, Este novo tira-teimas é o decre- 
to que veio pôr termo, sem apêlo nem 
agravo, á velha questão entre nós le- 
vantada a proposito do descanço se- 
manal, interpretado ao sabor de cada 
cabeça... 

Eilo; 

Artigo 1.º-Os encerramentos e a ces- 
sação de laboração dos estabelecimentos co- 
merciais no dia destinado ao descanso sema- 
nal só serão considerados abrigatorios naque- 
la localidade em que o respectivo regula- 
mento das Camaras Municipais, elaborado e 
aprovado nos termos do decreto de 8 de Mar- 
ço de 1911, expressamente o determine, 

$ unico— Quando os estabelecimentos a 
que se refere este artigo servirem cumulati- 
vamente para habitação as suas comunica- 
ções com o exterior serão sempre mantidas 

Art, 2,0-—Todos os regulamentos apro- 
vados pelas Camaias Municipais podem ser 
alterados por estas se assim, provadamente, 
convier aos respectivos municipios ou se con- 
tra a sua execução houver reclamação julgada 
procedente pelo Ministerio do Interior, 

Duas penadas e ficou tudo resolvi- 
do. 

Assim mesmo é que é para não 
haver interpretações varias e mil e um   lecimento. sublerfugios. 

  

  

    

   mecanica civil e para agricultura, 

Henrique 

  

Oficinas Brassewr 
Fundição e serralheria. Armazem de ferro, aço e carvão, Especia- 

lidade em ferragens completas para construção de navios para o que 
tem moldes apropriados, Encarrega- se de qualquer obra de ferro para 

Varanga 
Rua Afonso de Albuquerque — Figueira da Foz — Telef. 112 

  

  

Lições de historia 
Se nos derem autorisação, no 

proximo numero falaremos com 
o ex-professor da Faculdade de 
Letras do Porto ácerca da vida 
e obras da princêsa real que ele 
tanto venera. 

As figuras que esse pandilha 
em feito ! 

  

Secção sportiva 
À “équipe, do “Sport Club Beira- 

Mar,, em Espanha I 

Partiu no comboio da manhã! 
de quinta-feira pira La-Guardia, | 
o onze do Beira-Mar, que ali de-| 
via ter jogado no mesmo dia com 
o Deportivo Guardés para dis- 
puta de uma valiosa taça, 

Acompanhou-o o nosso dire- 
ctor a convite de Mario Faria 
Duarte, que naquela vila do visi- 
nho reino honra o nome de Avei- 
ro, onde nasceu, exercendo as 
funções de vice-consul de Por- 
tugal, 

No proximo numero daremos   o relato do jogo. 

Académicos 
Ultimamente Aveiro tem sido 

visitado por varios grupos de 
estudantes, Que, em excursão de 
estudo, uns, e por simples pas- 
seio outros, se teem deleitado na 
contemplação de todas as mara- 
vilhas de que nos achâmos cer- 
cados e tanto agradam aos es- 
tranhos, 

Que pena as iniciativas par- 
ticulares estarem ainda tão atra- 
zadas entre nós, não dando ao 
turiste as comodidades que ele 
exige! 
—— som — 
Desastre e morte 

Na passada terça-feira, no 
areal de Esgueira, onde se pro- 
cedia a uma escavação, desabou 
uma barreira que soterrou q me- 
nor de 13 anos, Francisco, filho 
de Francisco José dos Santos, 

Apezar dos prontos socorros, 
a infeliz criança foi retirada já 
cadaver, 

O triste acontecimento a to- 
dos emocionou profundamente. 

er eme me 

Este numero foi visado 
pela comissão de cen- 
sura, 

  

CORONEL JOÃO DE ALMEIDA 
O Boletim militar das Colo- 

nias n.º 4 de 10 de Abril de 1928 
publicou a seguinte portaria; 

Não tendo até hoje sido considerao 
dos os serviços prestados ao Paiz pelo 
coronel do corpo do estado-maior João 
de Almeida quando governador do 

«distrito de Huila, facto este motivade 
na falta de remessa para a metropol- 
dos relatorios oficiais, dos quais re- 
centemente houve conhecimento nas 
estações competentes; 

Reconhecendo-se que o referido 
oficial no desempenho daquela impor- 
tante função realisou a ocupação do 
distrito por uma forma brilhante, sem 
auxilio de contingentes militares da 
metropole e apenas com as escassas 
forças de que dispunha, prestando as- 
sim á colonia de Angola, de forças mi- 
litares coloniais, e ao Paiz serviços que 
o Governo da Republica considerou 
altos e relevantes; 

Sendo de toda a justiça recompen- 
sar, ainda que tardiamente, o citado 
oficial; 

Manda o Governo da Republica 
Portuguesa, pelo Ministerio das Colo- 
nias, louvar o coronel João de Al- 
meida : 

1º—Pela inteligencia e valor que 
demonstrou no comando das colunas 
de operações de policia realisadas no 
sul de Angola, em 1908, na Kihita e 
Vimanha, em 1909, no Jau e Bata-Ba- 
ta e seguidamente na Mccuma, Hae e 
Chicilovais, da acção das quais resul- 
tou a pacificação da região e a livre 
circulação com o Humbe e Cuamato 
(baixo Cunene.) e o poder mais tar- 
de ser submetida a rica e insubmissa 
região ocidental dos Gambos; 

2º—Pelo valor, inteligencia e te- 
nacidade de que deu provas no çco- 
maudo da coluna de ocupação do 
Bvale em 1909, cuja ocupação per- 
mitiu o estabelecimento de uma linha 
de penetração destinada a facilitar a 
subsquente ocupação dos outros por 
vos circunvisinhos do Ovamyo e no 
comando da coluna que seguidamente 
ocupuu os territorios de Singa, Ucuan- 
cua, Bombandola, Unda e Balando, 
permitindo o estabelecimento de uma 
base para a fixação da fronteira sul 

de Angola; 

3.º—Pela inteligencia, energia, bra- 
vura e provado esforço de que deu 
provas no comando : 

a) Da coluna que em 1909 rea- 
llsou a importante operação militar 
para a ocupação do Baixo “Cubango, 
serviço este extraordinario e relevan- 
tíssimo, que permitiu. levar a sobera- 
nia de Portugal aos confins do sul de 
Angola, através de povos rebeldes e 
regiões desconhecidas e marcar e de- 
finir a fronteira com a antiga frontei- 
ra alemã; 

b) Da coluna que em 1910 reali- 
sou a ocupação do Pecol, na qual foi 
ferido; 

c) Da coluna de ocupação do Oto- 
rero em 1910; 

d) Da coluna de ocupação de Ca- 
fima, em 1910, 

  

Recrutamento militar 
Começam no dia 16 do cor- 

rente mez as inspecções dos man- 
cebos recenseados para O servi- 
ço militar no corrente ano, do 
concelho de Aveiro, isto é, para 
us que no corrente ano comple- 
tam 20 anos de idade e bem as- 
sim para os que veem adiados 
dos anos anteriores, 

Nos dias 16 são inspeciona- 
dos os da freguezia de Aradas; 
18, Cacia e Eirol; 19, Eixo e Na- 
triz; 20, Esgueira; 21, Oliveirinha 
e uma paite de Requeixo; 22, os 
restantes de Requeixo e uma par- 
te da Senhora da Gloria; 23, os 
restantes da Senhora da Gloria e 
uma parte da Vera-Cruz e 25, os     restantes da Vera-Cruz.      
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“CSTREDDA, 
A melhor das cervejas 
Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

Ulysses Pereira, L.º* 

Restaurante e XX. do Rossio 
Joaquim Pinto de Vasconcelos 

(Ex-sócio do Restaurante Moderno) 

AVEIRO 

E' o mais bem situado da cidade e o que possue todos os requisi- 

tos de higiene, Bons quartos mobilados, Maguifico tratamento, Varie- 

dade de peixe fresco. Especialidade em caldeiradas, enguias de esca- 

béche, mexilhão e eguarias. Explendidos vinhes verdes. Serviço á lista, 

    

Almoços e jantares. Os srs, viajantes teem o desconto do costume, 

Corretor a todos os comboios, 

Tambem toma qualquer serviço na cidade ou fóra, como baptisa- 

dos, banquetes, soirées, etc. 

  

Companha 
Vende-se uma cota da 

Companha de pesca Novo 

Oceano, da Costa Nova. 
Informa Albino. Nunes 

de Azevedo na mesma praia. 

Caixa (retal de Depositos 
CASA DE CREDITO POPULAR 

Emprestimos 

SOBRE PENHORES 
OURO, PRATA, PEDRAS PRECIOSAS 

E TITULOS DA DIVIDA PUBLICA 

Juro mensal | 0/0 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

Penhores 
Artur Lobo & €C. 

Rua do Passeio. n.º 18 

Previnem os seus estima- 
veis fregueses de que rea- 
briu a sua casa de em- 
prestimos sobre penhores a 
juros muito baratos e em 
harmonia com a lei. 

  

Rossio-Jotel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 

vem participar aos seus clientes, 

e amigos que tomou a gerencia 

do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 

do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 

26. Bom tratamento á portuguesa 

com todo o asseio, boa: sala de 

jantar com mesas pequenas para 

familias, teletone, sala de visitas 

e piano. Além dos preços indica- 

dos nas tabelas dos quartas far- 

se-ha uma redução quando seja 

para familias. O pessoal é com- 

posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito. 

La Parizete 

Ultima novidade em chapeus 
de palha e fantasia, de senhora 
e creança, para a estação de ve- 

rão. Grande sortido de modelos 

parisienses. Transformação rá- 
pida de chapeus de toda a qua- 

lidade por preços modicos. 

Tem em exposição para ci- 
ma de 50 modelos, Unica casa 
em Aveiro que vende mais ba- 
rato pois os fabrica, 

R. do Gravito, 63 

pa, TA AS 

“Casa de habitação 
Vende-se a de Armenio 

de Carvalho, na Rua do Cais, 
onde está a padaria do sr. 
Carvalho. 

Quem a pretender pode 
dirigir-se ao advogado Jaime 
Duarte Silva—R. do Sol. 

FORMIGAS 
| | BARATAS |, 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

| TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

INSECT   

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 
Produção diaria 2.400 quilos 

Bacalhaus nacionaes e estrangeiros 
  

Avenida Central — AVEIRO 

  
  

Passa-se estabelecimento 
de mercearia bem moatado e afregue- 

zado na R, do Gravito, 57, desta ci- 

dade, 
Tambem se vende a sua armação 

completa e um torrador de café, 

vende-se na 

Casa Rua do Seixal, 
9 quasi em fren- 

te ao Hotel Aveirense, propria 
para alquilaria ou garage e 
tambem vivenda. 

Para tratar com o sargen- 
to Manuel Rodrigues Vieira; 
em Infantaria 19. 

Vendem-se 
Cinco estantes desmontaveis, um 

mostrador, uma escrevaninha, 

frascaria completa e balança de 

precisão, que servem para farma- 

cia ou outro genero de estabele- 

cimento. 

Nesta redacção se diz.   
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Excelentes quartos. Optima 
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Estabelecimento Hidrológico 

Salus-Vidago 
Tratamento e cura das doenças do Estomago, Rins, Figado, Intestinos, 

betes, etc. 

Salus-EXotel (Vidago) - Aberto desde 1 de julho—O mais confortavel 

dos HOTEIS 

TODOS OS REQUESITOS MODERNOS—AGUA ENCANADA EM TODOS OS 

COMPARTIMENTOS 
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cosinha, Geral e Dietetica 

Diarias dé 25$00 a 60$00—Pedir informações ao Gerente do 

Salus-Elotel 

Companhia Portuguesa das AGUAS Salus-Vidago 

Rua de S. Julião, 168—LISBOA 
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Empresa Metalurgica de Aveiro 1.º: 

Vende-se 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edificio 
das oficinas).   

  

  

Agente Universal. 
Dinheir 

Colo 
o a juros 

com toda a segurança sobre hipoteca ou letra, desde 13 a 20 0/0 

Compras 
de casas, quintas e de todas as p 

Coimbra ou em quais 

e vendas 
ropriedades rusticas e urbanas, em 

quer outras localidades 

COIMBRA 
RUA PEDRO ROXA, N.º 1,— 1.º, Esa. 

TELEF, N.º 445 (Suplementar) 

Consta de tornos, maqui-| 

Analise d'urinas 
Com o estojo Dosurtne todos 

' podem dosear o assucar e a al- 
'bumina com rigor, facilidade e 
| economia, 

Muito util e pratico para os 
diabeticos e senhoras durante o 

| periodo da gravidez. 
! Preço do aparelho completo: 

| «A» (Albumina) Esc, 25800 
R «D» (Diabetes) » 25400 
AMPOLAS avulso (A, ou D) : 
Preço de caixa de 10 13$00 

Agentes exclusivos 

| Em Lisboa: 

Bustorf Silva, L 
Rua dos Sapateiros n.º 15-2.º 

Telef. C. 3978 

No Porto Sub-Agente 

Mario Ferreira Lopes 
Rua Santos Pousada, 37 

Motores“Kelvin,, 
Maritimos, Industriais e gru- 
pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 
Ricardo M, Costa 

o 

Prevenção 
Gonstandonosqueumdosimitadores donos- 

so ZIG-ZAG DOTEBEL E anda espalhando 

queo seu papelé perfeitamente igualao nos- 

soe que a psquenadiferença da capa provém 

apenas duma desavença entre os socios,con- 

tinuando um a vender-nos como anterior- 

mente, ao passo que o outro lho fornece a 

ele, prevenimos os nossos estima-veis clien- 

tes e os consumidores désta acreditada 

marca de papel de fumar de que ESTE 

BOATO E ABSOLTITAMENTE FAL. 

SO porquanto os Estabelecimentos Braunstein Fréres são uma 

sociedade anonima que nunca vendeu 

nem vende papel para Fortugai senão a 

nós. Este boato é propalado apenas com a 

intenção de procurar vender um papel ordi- 

narissimo QUENEM FRANCES fleque 

por muito parafinado, prejudica a saude, 

servindo-se para isso das superiores quali- 

dades que o nome do nosso ZIG-ZAG indi- 

ca, 
Acautelem-se, portanto, consumidores, 

pois só é LEGITIMO ZIG-zAg oque tiver 

no interior das capas 

UNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

A Casa Havaneza— LISBOA 

24 Largo do Chiado 

Agentes no norte do PAIZ 

Sociedade Portuense Agentes de Venda 

Rua Fernandes Tomaz-254— PORTO 

  

  

Falar nesta redacção. 

PE 

oferece-se 
N aquina Singer | Costureira, pi: todos 
Em bom estado, seittção trabalhos desse mister. 

Nesta redacção se diz.- 

  
  

A melhor e a mais barata maquina de 
costura. E' a mais solida, a mais elegau- 

tee a que reune todos os aperfeiçoa- 
mentos modernos, A 

Vendas a prestações de. 
Esc. 18$00, semanais, 

com bonus 

Por este sistemas todos podem ficar 
com uma maquina por Esc, 18$00 e 
mesmo de graça. (Não é preciso passar 
senhas), 

Peçam informações 
para Aveiro 

Carlos L. Restolho 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & O. 
Rua de Passos Manuel, 221- Porto 

ao representante   
 



  

O Democrata 
  

    

    

    

    

a E 
MaLAREALÍNGL 

a, 

q 

    

      
EZA 

   

* PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

Em 13 de Junho para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, DESNA-- 

DEMERARA-Em! de tha pura Ho de nr 
DARRO-- Em 25 de Julho para oRio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Estes paquetes. saen: de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paguetes 

ALMANZORA Em 18 de Junho para a Ma- 
* deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

em 30 de Junho parao Rio de Janeiro, 
Alcantara- Santos, Montevideu e Buenos Aires. 
ANDES- Em 9 de Julho para Pernambuco, 

“Bahia Rio de Janeiro,Santos,Montevideu e Buenos 
Aires, 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Von: ro Tail SS €U. 
19, Rua do Infante D. Henrique—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
PESADO 

  

Empreza Olarias Aveirense | Fabicas aa Pervita Campos, 
Ilhos 

Socisdaas Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 

Fabrisa de Louças e Azulejos 

R. das Olarias— Aveiro 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
*resra Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejes, ar. 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc 

Grande e variado sortido de lou- 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc,, etc. 

  

  
E 

VER 
|I Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 

( Para o sexo feminino ) 

  

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 1 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

  

Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

(46) 
sao 

SEE   
  

| Comerciantes: anunciai no Democrata e tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
  

| Maquinas de escrever 

    

is  aa q eai ptegional 
A SS e case que e Aveiro ( |MRemingion POR 

GEC CA Er Sociedade Anonima lespensal im. 
O tempo de reputação mundial, classifica- j aa a 2 

Correspondentes em todas as praças do pai? Representantes em Aveiro de numerosos 
bancos e casas bancarias de Lisbea 

e Porto, 

das como infinitamente superio- 
Apezar de (ermos“êntra- res a todas as outras. 

l do no mez de S. João, ne- 

À nhumas probabilidades ha | 
do calor se fazer sentir co- | 
mo desejam os lavradores 

sendo talvez devido ás ir- 
regularidades atmosfericas 

que aí anda muita gente 
engripada, cheia de detluxo, 

como se vivessemos em ple- 

R t Aveiro; epreseutante em Aveiro; Descontrs, saques, transferencias e outras 
operações comerciais, <surelio Costa E 

Depositos á ordem e a praso, 

  

Testa & Amadores Consultorio Médico 
E A cem 

Comissões, Consignações, DO RS 
no inverno. - E 

Positivamente anda tudo | Cereais. Ferragens e Mercearia, 

fóra dos eixos. | Vidraça, Dr. Pompeu Cardoso 
Mas tudo... Depositarios de petroleo e gazolina 

  

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

      Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

            
  

vm comem 

Olicina Metalorica e Fanilaria 
José Casimiro Graça 

Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 

pára-brizas, tanques para gazolina e 

mais acessórios para automoveis e fu- 

nilaria em geral, 

    

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | 

Aveiro | 

Serração e Car 

    

  

  

pinta ria Mecanica Ceramica de Quintans 

DE 

Juime Rodrigues Sº O TELHAS 

AVEIRO TIJOLOS 
Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados. 

Garante-se o seu bom acabamento MADEIRAS 

Fornecem-se orçamentos gratis e levantam-se projectos . y 

Soalhos e forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito. CAXOTARIA 
Não façam as suas encomendas sem consultar Os preços desta fabrica, oue é a que mais barato vende 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

  

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar 

Ruá José Estevram—AVEIRO   

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Esc, 100,000:000$00 

30.000:000$00 
Autorisado 
Realisado >» Capita 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

    

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

: TR * Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

Azulejos British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

em pó de pedra 
5 E MOREIRA GOMES & €., Pará— FERREIRA COSTA & C,º, Pará— FROTA 

Fabrica Aleluia & GENTIL, Ceará, 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons, 
títulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferen- 
cias, Operações em todos os generos. F 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou-= 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

Correspondente em AVEIRO   Pompeu Alvarenga 
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